
Adoração 

Vejamos a diretriz de Jesus na adora­
ção ao Pai Celestial, para assegurarmos 
equilíbrio à própria fé. 

Não observamos o Mestre extasiado 
na contemplação expectante, exaltando 
a grandeza de Deus, através da quietu­
de. 

Da mangedoura à cruz, anotamo-lo 
em ardentes demonstrações de trabalho, 
exemplificando o ideal dinâmico e a ca­
ridade sem lindes. 

Manifesta veneração ao Supremo Se­
nhor, respeitando as leis estabelecidas, 
louva-lhe a misericórdia, exercendo a 
bondade sem limites e permanece em 
comunhão com Ele, não apenas através 
da prece meditada no silêncio da natu­
reza, mas também pelo serviço constan­
te ao próximo, no vasto caminho da mul-

tidão, onde se destacam enfermos e de­
mentados, desditosos e aflitos de todas 
as procedências... 

*** 

Em nossa adoração ao Di vi no Amigo, 
não nos esqueçamos do culto incessan­
te ao dever. 

*** 

Nossos compromissos corretamente 
solucionados, ainda e sempre, são a me­
lhor forma de consagração do nosso res­
peito à Providência Divina. 

Lembremo-nos de que, nos Planos Su­
periores, Jesus não nos acolherá na con-



dição de adornos preguiçosos. 

* * * 

Estimar-nos-á a cooperação, sem de­
sejar-nos escravos e receber-nos-á o ca­
rinho, sem querer-nos inúteis. 

*** 

E porque nos aguarda na condição de 
instrumentos vivos e diligentes do Infinito 
Amor, saibamos adorá-lo, adorando a 
Deus, cumprindo fielmente nossas pe­
queninas obrigações de cada dia, de vez 
que dever bem cumprido na Terra é de­
grau de ascensão para o Céu. 

Ante a Caridade 

Provavelmente não nos será difícil 
exercer a caridade do plano exterior, ca­
nal izando o supérfluo, em benefício do 
companheiro necessitado. 

*** 

A moeda generosa, o agasalho para 
o corpo e o pão dividido, tanto quanto a 
visitação direta aos irmãos sofredores 
constrangidos à comunhão com a enfer­
midade e a penúria, constituem expres­
sões de bondade edificante que não nos 
cabe esquecer em tempo algum. 

*** 

Entretanto, não olvidemos a dif íci I ca­
ridade do mundo interno. 

Saibamos oferecer o prato invisível da 
tolerância aos que se deixaram vencer 


